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Resumo: O advento da crítica colonial, após a segunda metade do século XX, trouxe à 
tona outras maneiras de se ler o mundo, evidenciando como mecanismos discursivos 
de construção identitária reforçam, comumente, relações de poder estabelecidas a partir 
do colonialismo e que se sustentam até a atualidade. Com base nisso, buscamos, neste 
artigo, investigar a maneira como ocorreu a construção identitária da personagem Ber-
tha Mason Rochester, no romance Jane Eyre (1847), de Charlotte Brontë, e como, em 
resposta ao feminismo imperialista da autora, Jean Rhys reescreveu a história da mesma 
personagem em Vasto mar de sargaços (1966) sob outra perspectiva, dando voz à uma 
mulher caribenha silenciada na trama anterior. Para tal, tomamos como aportes as con-
siderações de Spivak (1985), Gilbert e Gubar (2000), Woodward (2014), Bacellar (2020), 
dentre outros(as). Nosso estudo considera que a literatura, sob uma ótica pós-colonial, 
questiona o discurso opressivo que perpassa a representação de culturas latino-ame-
ricanas e caribenhas, possibilitando a emersão de outras maneiras de se ver o mundo, 
refutando estereótipos e quebrando silenciamentos.

Palavras-chave: Crítica pós-colonial. Identidade. Literatura latino-americana. Litera-
tura inglesa.

Abstract: The advent of colonial criticism, after the second half of the twentieth century, 
brought to light other ways of reading the world, showing how discursive mechanisms 
of identity construction commonly reinforce power relations established from colonial-
ism and that are sustained until the present. Based on this, we seek, in this article, to 
investigate the way in which the identity construction of the character Bertha Mason 
took place, in the novel Jane Eyre (1847), by Charlotte Brontë, and how, in response to 
the author’s imperialist feminism, Jean Rhys rewrote the story of the same character in 
Wide Sargasso Sea (1966) from another perspective, giving voice to a Caribbean woman 
silenced in the previous plot. In order to do so, we take as input the considerations of 
Spivak (1985), Gilbert and Gubar (2000), Woodward (2014), Bacellar (2020), among 
others. Our study considers that literature, from a postcolonial perspective, questions 
the oppressive discourse that permeates the representation of Latin American and Ca-
ribbean cultures, allowing the emergence of other ways of seeing the world, refuting 
stereotypes and breaking silencing.
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Considerações iniciais

“Eu me lembro de me ver escovando o cabelo no espelho e como os meus olhos 
olhavam de volta para mim. A moça que eu via era eu, mas não era exatamente eu. 
Muito tempo atrás, quando eu era uma criança e muito solitária, eu tentei beijá-la. 

Mas havia o espelho entre nós, duro, frio e enevoado com a minha respiração” 
(Jean Rhys)

Lançado em três volumes pela editora Smtih, Elder & Co., Cor-
nhill, em 1947, Jane Eyre é um romance de Charlotte Brontë, cuja fama, 
ao lado de suas irmãs Emily e Anne Brontë, a faz ser considerada uma das 
maiores romancistas da literatura inglesa. O livro em questão, um marco 
do gênero Bildungsroman1, caracterizado por geralmente acompanhar a 
jornada2 de crescimento da(o) protagonista ao longo de sua vida, se detém 
sobre a difícil vida da personagem homônima, uma menina órfã que cresce 
em meio a perdas e graduais jornadas de amadurecimento moral e espiri-
tual, até casar-se com Mr. Rochester, o dono da propriedade na qual ela vai 
trabalhar após sair da escola.

O romance obteve um grande impacto na sociedade vitoriana, por 
colocar em xeque as relações de poder entre homens e mulheres na época. De 
certo, a maneira como as mulheres são tratadas ao longo da história evidencia 
o poder discursivo da opressão machista a qual elas foram submetidas, o que 
continuamente tem cerceado suas oportunidades de crescimento e destinado 
mulheres à subjugação tanto na esfera pública quanto na privada. No mundo, 
tal construção é notória, e na história da literatura não é diferente.

Em The Madwoman in the Attic, clássico da teoria literária feminis-
ta, Sandra M. Gilbert e Susan Gubar ([1978] 2000) afirmam que as mulheres 
escritoras no século XIX como é o caso de Charlotte Brontë, por exemplo , es-

1 Tais narrativas trazem à tona as experiências de personagens em meio a uma jornada de 
crescimento moral, espiritual e físico, tomando como mote seu desenvolvimento pessoal em 
meio às suas angústias, ações e a percepção que tal personagem detém acerca do universo ao 
seu redor (Cf. MAAS, Wilrna Patrícia Marzari Dinardo. O cânone mínimo: o Bildungsroman na 
história da literatura. São Paulo: Editora UNESP, 2000).
2 “Eyre”, do inglês, significa jornada, deslocação. O nome da protagonista e, consequentemente, 
o título do texto referem-se à natureza da própria personagem: uma mulher que, deslocada em 
sua família, busca construir sua própria jornada na vida, buscando por um lugar só seu no mundo.
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tavam enclausuradas em uma sociedade dominada por homens e, sendo mu-
lheres que escreviam literatura, elas acabavam presas, também, em construtos 
literários masculinos (GILBERT e GUBAR, 2000).

Assim, Brontë escreve seu romance como uma forma de protesto à 
tais construtos, como se pode notar nas observações de Virginia Woolf (2019): 
“a autora nos pega pela mão, força-nos a seguir seu caminho, faz-nos ver o que 
ela vê, não nos larga um só instante nem nos permite esquecê-la. Por fim, so-
mos totalmente impregnados pelo talento, veemência, [e] indignação de Char-
lotte Brontë” (WOOLF, 2019, p. 47).

Contudo, tal indignação sobre a situação das mulheres na escrita 
de Brontë tem sido matéria para críticas em estudos mais recentes. Obser-
va-se como a autora, por um lado, propõe em Jane Eyre uma representação 
que acentua todas as injustiças pelas quais sua protagonista passa, acentuando 
suas qualidades morais, ao passo que, por outro lado, traz Bertha Mason, a 
atual esposa de Mr. Rochester no momento em que eles se conheceram, como 
o oposto da protagonista: uma mulher, literalmente, louca e incivilizada, que 
destrói tudo, causando apenas infelicidade e tragédia.

E é a partir dessa conjuntura que nasce o romance Vasto mar de 
Sargaços (1966). De autoria da dominicano-britânica Jean Rhys, o romance 
pode ser compreendido enquanto uma prequela à narrativa de Brontë, que 
acompanha o crescimento de Antoinette Cosway, uma herdeira crioula3 que 
cresce mediante as tensões raciais vividas na Jamaica após a Lei de Abolição da 
Escravatura de 1833 do Império Britânico.

Antes de ter seu nome alterado para Bertha Mason, com seu casa-
mento com Mr. Rochester, Antoinette ganha voz em uma trama que evidencia 
as tensões nas relações de sexo, raça e classe em seu país natal, evidenciando as 
singularidades de uma história construída com rancor e violência, envolta da 
problemática do domínio inglês perante a Jamaica personificada neste roman-
ce a partir do domínio de marido sobre esposa.

3 Crioulos são grupos étnicos caracterizados pela mistura entre africanos e europeus e que fo-
ram formados durante a colonização das Américas. A expressão é usada tanto para se referir às 
pessoas quanto à mistura das línguas (Cf. CRYSTAL, David. English as a Global Language. 2. ed. 
Nova York: Cambridge University Press, 2003.
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Nas últimas décadas, a ótica sob a qual o romance de Charlotte 
Brontë tem sido lido, evidencia as relações de dominação colonial presentes 
não somente no mundo, mas também em produtos culturais, como a litera-
tura. O romance de Rhys evidencia esse traço de dominação nas próprias re-
presentações das mulheres da trama. De acordo com Gilbert e Gubar (2000, p. 
xxxvi tradução nossa), a celebração do casamento e da construção da alma ce-
lebrados pela autora inglesa, dependem da “desumanização de Bertha Mason 
Rochester, a crioula jamaicana cuja marginalidade racial e geográfica lubrifica 
o mecanismo que, ao passo que aniquila o pagão, o Outro bestial, erige uma 
subjetividade feminina europeia”4.

Com base nas considerações elencadas até aqui, objetivamos neste 
artigo explorar a maneira como Jean Rhys dá voz a Bertha Mason, uma mulher 
silenciada e tida como louca, que se encontra presa no sótão do imperialis-
mo literário de Brontë. Exploramos aqui a maneira como a representação da 
mulher caribenha confronta a construção identitária do discurso colonial e, 
para isso, dividimos este texto em dois momentos: a) a questão da construção 
e reconstrução identitária no romance (GILBERT e GUBAR, 2000; WOO-
DWARD, 2014; HALL, 2014), e b) da crítica pós-colonial e suas manifestações 
na literatura (SPIVAK, 1988; NAYAR, 2010; BACELLAR, 2020).

“Quando acordei, era um mar diferente”: (re)construção identitária 

De acordo com Kathryn Woodward (2014, p. 9), a identidade é rela-
cional e marcada pela diferença. No primeiro caso, a construção da identidade 
de um depende da sua relação com outra, como um indivíduo que se reconhe-
ce brasileiro por não se compreender enquanto argentino; já no segundo caso, 
é, por exemplo, reconhecendo as diferenças entre os sexos que alguém pode, 
neste sentido, se identificar enquanto homem ou mulher.

4 No original: “[...] dehumanization of Bertha Mason Rochester, the Jamaican creole whose racial 
and geographical marginality oils the mechanism by which the heathen, bestial Other could be 
annihilated to constitute European female subjectivity” (GILBERT and GUBAR, 2000, p. xxxvi).
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Consideramos que, para o sistema imperialista e colonialista, tais me-
canismos de diferenciação são de extrema relevância, uma vez que a identidade 
é marcada pela diferença, “mas parece que algumas diferenças neste caso entre 
grupos étnicos são vistas como mais importantes que outras, especialmente em 
lugares particulares e em momentos particulares” (WOODWARD, 2014, p. 11), 
como é o caso dos países como a Jamaica, colonizados na modernidade.

Sendo assim, tomemos como exemplo a Jamaica pós Abolição da 
escravidão: em um momento de grandes tensões raciais e econômicas uma vez 
que o status de ilegalidade da escravidão muda o sistema econômico , a dife-
rença entre brancos e negros não somente é demarcada de maneira categórica, 
como também rege os afetos daquela população, como pode ser observado nos 
dois excertos do romance de Jean Rhys:

Estas eram todas as pessoas que existiam em minha vida minha mãe e 
Pierre, Christophine, Godfrey e Sass, que nos havia abandonado. Eu 
nunca olhei para nenhum negro estranho. Eles nos odiavam. Eles nos 
chamavam de baratas brancas. Era melhor não mexer em casa de mari-
bondos. Um dia, uma garotinha foi atrás de mim cantando “Vai embora, 
barata branca, vai embora, vai embora” (RHYS, 2012, p. 17, grifo nosso).

 E, em se tratando dessas diferenças, as relações entre brancos tam-
bém era marcada por uma distinção de classe e raça:

Ouvira dizer que nós todos estávamos pobres como mendigos. Comía-
mos peixe salgado não tínhamos dinheiro para peixe fresco. Que a casa 
velha estava tão cheia de goteiras que era preciso correr com uma cabaça 
para aparar a água quando chovia. Tinha muita gente branca na Jamai-
ca. Gente branca de verdade, que tinha muito ouro. Eles não olhavam 
para nós, não chegavam perto de nós. Gente branca de antigamente 
não passava de negro branco agora, e negro preto era melhor que negro 
branco (RHYS, 2012, p. 19, grifo nosso).

No primeiro trecho, pode-se observar como o romance traz à tona 
o rancor que muitos negros sentiam em relação aos brancos, de quem eram 
propriedade antes da Abolição. Esse ódio é irrestrito e notório ao longo do ro-
mance, quando personagens negros, entre adultos e até crianças, como ocorre 
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nesse caso, externam esse ódio publicamente. Conscientes desse ódio e de suas 
motivações, muitos brancos, em especial aqueles que estavam em uma situa-
ção financeira fragilizada, demonstravam cuidado em não retrucar os avanços. 
Se atentarmos ao período histórico do qual a autora lança mão para escrever 
sua narrativa, o cuidado em não provocar os negros pode ser justificado por 
recentes revoltas e a forte onda de protestos, principalmente no Caribe e arre-
dores naquela época, como foi o caso da Revolução Haitiana5.

Em se tratando do segundo trecho, pode-se observar como a situ-
ação de muitas famílias brancas abastadas mudou, uma vez que seus padrões 
de vida dependiam fundamentalmente da escravidão. Logo, empobrecidas, 
muitas famílias passaram a ser compreendidas sob uma outra ótica de dife-
renciação que hierarquizava as posições dos próprios brancos naquela nova 
conjuntura: “gente branca de antigamente não passava de negro branco agora, 
e negro preto era melhor que negro branco” (RHYS, 2012, p. 19), isto implica 
dizer o seguinte: a) “gente branca de antigamente” é uma referência às pessoas 
brancas que eram abastadas e que perderam sua fortuna com a Abolição; b) 
se estes mesmos “não passava[m] de negro branco agora”, isso implica dizer 
que esses não eram literalmente negros agora, mas que se assimilavam a eles 
porque estavam pobres, condição não vista como natural para brancos que, 
na ordem colonial, deveriam deter poder econômico; e, finalmente, c) “negro 
preto era melhor que negro branco”, suscita o fracasso de brancos em se man-
terem em sua posição de dominação, o que era mal visto por aquela sociedade, 
como se eles tivessem falhado em se manter na posição que tanto cultivaram.

As marcas dessas diferenciações perpassavam, também, outras ins-
tâncias dos relacionamentos das personagens, uma vez que, ao querer se casar 
com a Antoinette, a protagonista do romance e a herdeira de uma propriedade 
colonial na Jamaica, o inglês Mr. Rochester observou que ela “pode ser crioula 
de pura descendência inglesa” (RHYS, 2012, p. 63). No entanto, essa tentativa 
de aproximação se mostra frustrada, já que ele, ao fim, é capaz apenas de acen-

5 A Revolução Haitiana é considerada uma das insurreições de maior sucesso de povos escravi-
zados. Lutando contra o domínio colonial dos franceses em Saint-Domingue, a revolta começou 
em 1791, e terminou em 1804 com o estabelecimento do Estado Soberano do Haiti e a inde-
pendência da ex-colônia.
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tuar as diferenças e, consequentemente as distâncias entre ele e sua esposa: 
“Eu não a amava. Eu tinha sede dela, mas isso não é amor. Eu sentia muito 
pouca ternura por ela, ela era uma estranha para mim, uma estranha que não 
pensava nem sentia como eu” (RHYS, 2012, p. 90). Aqui, podemos observar 
como, para Rochester, sua esposa se define a partir dele mesmo, sendo ele um 
ponto de referência para a compreensão da mesma como sujeito (ou não-sujei-
to). Woodward (2014) compreende esse tipo de produção de significado como 
“prática de significação” (Cf. WOODWARD, 2014, p. 19). Nela se produzem 
significados que envolvem relações de poder, incluindo o poder para definir 
aqueles que são incluídos ou excluídos (WOODWARD, 2014, p. 19). Dessa 
forma, compreendemos que Antoinette, em seu processo de transformação 
em Bertha Mason Rochester, é entendida por seu marido enquanto O outro de 
quem ele se distingue.

Tal outridade que, estabelecida na prequela que Vasto mar de sar-
gaços proporciona à Antoinette, se estende até Jane Eyre, quando ela já é 
tratada como Bertha Mason, a mulher louca aprisionada no sótão de Mr. Ro-
chester. Sob sua ausência e silenciamento, Rochester consegue escondê-la e 
tenta casar-se com Jane apressadamente, mas tudo é revelado por Mr. Briggs, 
um advogado de Londres, que chega no meio da cerimônia com uma carta 
do irmão de Antoinette:

‘Eu afirmo e posso provar que em 20 de outubro DC – (uma data de 
quinze anos atrás), Edward Fairfax Rochester, de Thorfield Hall, no con-
dado de , e de Ferndean Mano, em shire, Inglaterra, casou-se com a mi-
nha irmã, Bertha Antoinetta Mason, filha de Jonas Mason, comerciante, 
e de Antoinetta, sua esposa, uma crioula, em Church, Spanish Town, Ja-
maica. A ficha do casamento será encontrada no registro daquela igreja 
– uma cópia dela está agora em minha posse. Assinado, Richard Mason” 
(BRONTË, 2003, p. 413, tradução nossa)6.

6 No original: ‘I affirm and can prove that on the 20th of October AD – (a date of fifteen years 
back), Edward Fairfax Rochester, of Thorfield Hall, in the county of –, and of Ferndean Mano, in 
–shire, England, was married to my sister, Bertha Antoinetta Mason, daughter of Jonas Mason, 
merchant, and of Antoinetta his wife, a Creole, at – Church, Spanish Town, Jamaica. The record 
of the marriage will be found in the register of that church – a copy of it is now in my possession. 
Signed, Richard Mason” (BRONTË, 2003, p. 413).
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Além disso, a Outridade de Antoinette é delimitada não somente 
por ela ser uma mulher crioula da Jamaica, mas também pela loucura que, 
supostamente, corre tanto na veia patrilinear quanto na matrilinear de sua fa-
mília, já que “O velho Cosway morreu completamente louco, igualzinho ao 
pai dele” (RHYS, 2012, p. 92)” e “a Sra. Cosway era inútil e mimada, não sabia 
fazer nada e logo a loucura que havia nela, em todas essas crioulas brancas, 
aflorou” (RHYS, 2012, p. 93). Tal crença fez com que Rochester, desde o iní-
cio, achasse que sua esposa era louca, uma vez que ele temia o suposto “san-
gue ruim que ela trazia de ambos os lados” (RHYS, 2012, p. 94). Houve, desse 
modo, a justificativa para que, em Jane Eyre, a culpa do incêndio recaísse sobre 
ela, como podemos observar no seguinte:

[...] “havia uma senhora – uma – lunática, mantida em casa?’ [...] ‘Ela foi 
mantida em confinamento muito apertado, senhora; as pessoas mesmo 
por alguns anos não tinham certeza absoluta de sua existência. Ninguém 
a viu: eles só sabiam por rumores que tal pessoa estava no Hall; e quem 
ou o que ela era difícil conjeturar. Eles disseram que o Sr. Edward a trou-
xera do exterior, e alguns acreditam que ela foi sua amante (BRONTË, 
2003, p. 605, tradução e grifo nossos)7.

Devido ao isolamento que a personagem passa, em momento algum 
do romance de Brontë temos acesso aos pensamentos de Bertha (Antoinette). 
Tudo o que sabemos a respeito dela é dito por terceiros, o que pode influenciar 
na visão que se constrói sobre ela. É a partir do completo isolamento ao qual 
Antoinette foi delegada que a sua existência passa a ser questionada; logo, sua 
condição de louca a coloca em um espaço de morte social e, além disso, ela 
passa a ser tratada como não-humana, como pode ser observado no trecho 
acima. Ainda nessse trecho, é possível observar que a humanidade dos indiví-
duos da trama é definida pela razão (ou a sua falta); sendo assim, como clas-
sificar aquele indivíduo que, mesmo tendo aspectos que remontem à imagem 
humana, não é detentor de razão?

7 No original: [...] ‘there was a lady – a – lunatic, kept in the house?’ […] ‘She was kept in very 
close confinement, ma’am; people even for some years was not absolutely certain of her exis-
tence. No one saw her: they only knew by rumour that such a person was at the Hall; and who 
or what she was it was difficult to conjecture. They said Mr Edward had broght her from abroad, 
and some believe she had been his mistress (BRONTË, 2003, p. 605).
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E é justamente essa loucura que Gilbert e Gubar (2000) usam como 
base para a sua crítica ao tropo da louca no sótão, que explica como mulheres 
que comumente têm algo a dizer, e estabelecem um contraponto à norma pa-
triarcal, são delegadas ao sótão, espaço físico e metafórico de silenciamento, 
obscuridade. É neste espaço no qual o status de ‘louca’ designa, na verdade, o 
perfil de uma mulher que não quer se calar. Assim, ao erguer sua voz contra o 
sistema patriarcal, tiram-lhe a razão e a independência tanto no espaço social, 
quanto na esfera cultural:

Tanto na vida quanto na arte, vimos, os artistas que estudamos estavam 
literal e figurativamente confinados. Fechadas na arquitetura de uma so-
ciedade predominantemente dominada por homens, essas mulheres li-
terárias também foram, inevitavelmente, presas nas construções especi-
ficamente literárias (GILBERT e GUBAR, 2000, p. xi, tradução nossa)8.

A loucura, neste sentido, é uma ferramenta patriarcal utilizada para 
tirar a razão do discurso feminino e fazer, deste modo, a manutenção do sistema 
de dominação dos homens sobre as mulheres. Essa estratégia pode ser compre-
endida enquanto um fator de dominação estabelecido pela construção da dife-
rença. Assim, para além do ‘homem x mulher’, há, também, o ‘são x louca’, que 
estabelece, nessa conjuntura, um domínio discursivo duplamente eficaz.

Tal domínio pode ser exemplificado pela transição entre o espaço 
onde a protagonista de Rhys nasceu e para onde ela é levada. Estando subjuga-
da ao poder que seu marido exercia sobre ela, sua vontade própria foi vilipen-
diada ao ponto em que Antoinette é drogada e levada à Inglaterra, seu novo 
lar: “Quando acordei, era um mar diferente. Mais frio” (RHYS, 2012, p. 179). 
A súbita transição entre os espaços na narrativa denota a falta de controle que 
ela terá em seu casamento com Mr. Rochester, e o frio que a personagem sente 
caracteriza não somente o ambiente para onde está sendo levada, mas também 
a jornada fria e solitária que está por vir.

8 No original: “Both in life and in art, we saw, the artists we studied were literally and figuratively 
confined. Enclosed in the architecture of an overwhelmingly male-dominated society, these 
literary women were also, inevitably, trapped in the specifically literary constructs” (GILBERT e 
GUBAR, 2000, p. xi).
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Hall (2014, p. 109) afirma que é precisamente por serem construídas 
dentro e não fora do discurso que as identidades precisam ser compreendidas 
enquanto produções de locais históricos e institucionais específicos. Logo, na 
Inglaterra do século XIX, onde a cultura imperialista e patriarcal dominava as 
vidas das mulheres, esse tipo de relação de poder tem espaço suficiente para 
ser engendrada. Eis a relevância da crítica pós-colonial.

“À raiz da árvore, no olho do furacão”: da crítica pós-colonial

Caracterizado como um mecanismo de exploração baseado na di-
ferença, mais especificamente, nas diferenças de raça, sexo, cultura, religião, 
conhecimento, entre outras, o colonialismo, como afirma Pramod K. Nayar 
(2010), encontrou o seu clímax entre os séculos XVIII e XIX, quando países 
Europeus, como a Inglaterra, concentraram-se em estabelecer seu domínio 
sobre países em outros continentes. O domínio dos colonizadores sobre suas 
colônias e ex-colônias ainda pode ser observado na maneira como as represen-
tações são discursivamente construídas, determinando uma evidente relação 
entre dominador e dominado.

É necessário frisar, neste sentido, a relevância da representação da 
mulher jamaicana que Jean Rhys construiu em seu romance, pois, embricados 
em construtos discursivos coloniais, muitos indivíduos na esfera sociocultural, 
estão presos a percepções que outras pessoas constroem a respeito deles. Tais 
construções têm sido pauta de críticas para muitos teóricos pós-coloniais, 
como é o caso de Edward Said, com Orientalism (1978), que questiona como 
a Europa, ao se posicionar contra o Oriente, ganhou sua força e identidade; 
ou Spivak, em Can the Subaltern Speak? (1985), que observou como homens 
ganharam uma posição de fala ao explorar o silenciamento no qual colocaram 
as mulheres ao longo da história.

É bem verdade que, por meio dos significados produzidos pelas 
representações que damos sentido à nossa experiência e àquilo que somos, 
como reitera Woodward (2014, p. 18), então faz-se necessário questionar os 
significados e as representações atribuídas aos indivíduos que estão alocados às 
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margens das relações de poder. Através desse tipo de crítica, somos capazes de 
observar como as identidades são erigidas através de construtos discursivos, e 
como as representações, como ocorre na literatura, podem reforçar esse poder 
institucional. Por conta disso, devemos nos lembrar que

Não deveria ser possível ler a literatura britânica do século XIX sem lembrar 
que o imperialismo, entendido como a missão social da Inglaterra, era 
uma parte crucial da representação cultural da Inglaterra para os ingleses. 
O papel da literatura na produção da representação cultural não deve ser 
ignorado. Esses dois «fatos» óbvios continuam a ser desconsiderados na 
leitura da literatura britânica do século XIX. Isso por si só atesta o sucesso 
contínuo do projeto imperialista, deslocado e disperso em formas mais 
modernas (SPIVAK, 1985, p. 243, tradução nossa)9.

Como resultado, revisitar obras canônicas, tais como Jane Eyre, se 
faz necessário a fim de arcar com uma leitura que questione as mais diversas 
representações enquanto um conjunto de relações discursivas que têm feito 
a manutenção do colonialismo também no meio literário. Sendo a literatura 
também um produto cultural, não é possível compreendê-la enquanto uma 
instância isenta dos mecanismos de dominação colonial; pelo contrário, como 
pode ser observado com a leitura das obras em questão, o que se tem são ro-
mances arraigadas de ideologia.

Uma das diversas maneiras pelas quais é possível de se observar 
as relações de poder nos romances em questão está justamente no nome das 
personagens, em especial no nome de Antoinette/a, a quem Mr. Rochester, 
seu marido, se refere em determinado momento como “Bertha”, do germâ-
nico, que significa “branca”, “iluminada”, ou “aquela que tem luz”10. Tal ato 

9 No original: “It should not be possible to read nineteenth-century British literature without 
remembering that imperialism, understood as England’s social mission, was a crucial part of 
the cultural representation of England to the English. The role of literature in the production 
of cultural representation should not be ignored. These two obvious “facts” continue to be 
disregarded in the reading of nineteenth-century British literature. This itself attests to the con-
tinuing success of the imperialist project, displaced and dispersed into more modern forms” 
(SPIVAK, 1985, p. 243).
10 Cf. Online Etymology Dictionary. Available: https://www.etymonline.com/search?q=bertha. 
Accessed in: Feb 11th, 2023.

https://www.etymonline.com/search?q=bertha
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pode representar a tentativa de purificar do colonizador de purificar o cor-
po, geralmente considerado sujo e pecaminoso, do(a) colonizado(a). Além 
disso, esse processo de purificação pode ser observado, também, enquanto 
um processo de embranquecimento, pois, ao levar a esposa crioula para a 
Europa, Rochester precisaria manter as aparências de um casal considerado 
civilizado aos padrões ingleses, o que implica em uma união entre pessoas 
consideradas da mesma raça.

No romance de Rhys, especificamente, observamos como a perso-
nagem reage negativamente ao ser chamada de Bertha: “O meu nome não é 
Bertha. Você está tentando transformar-me em outra pessoa, chamando por 
outro nome” (RHYS, 2012, p. 145). Diante disso, Rochester tenta controlar 
Antoinette usando outra alcunha, desta vez referindo-se a ela por um nome 
etimologicamente não tão distante de seu nome: “Marionette/a” (RHYS, 2012, 
p. 152), isto é, um fantoche, uma boneca subjugada à vontade de seu marido 
que agora exerce controle sobre ela.

Nas relações de poder entre marido e mulher, o nome tem um papel 
relevante ao longo da história. Em Problemas de gênero ([1990] 2016), Judith 
Butler já atentava para a maneira como a esposa funciona como um intercurso 
entre os clãs masculinos. Assim, ao casar-se, a mulher muda seu nome, substi-
tuindo o sobrenome do clã de seu pai para o do seu esposo, o que delimita a nova 
ordem a qual ela está subjugada, sendo considerada propriedade de seu marido.

Essa relação de propriedade pela qual homens exercem domínio so-
bre as mulheres é evidente também no colonialismo e na escravidão quando 
se observa uma intersecção entre questões de sexo e raça. Este é o caso de 
Sojourner Truth, poeta, ativista pelos direitos da mulher e abolicionista. Ela 
é lembrada pelo seu famigerado discurso “E eu não sou uma mulher?”, que 
proferiu na Convenção dos Direitos da Mulher, em Akron (Ohio), nos EUA. 
Nascida na escravidão com o nome Isabella Baumfree, ela resolveu alterar seu 
nome quando alcançou a liberdade. Seu nome (Sojourner Truth), do inglês, 
significa “verdade peregrina”, o que simboliza a jornada por justiça que per-
correu ao longo de sua vida. Essa atitude de autodefinição tem sido, de acordo 
com Patricia Hill Collins, de extrema relevância para mulheres negras:
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Quando mulheres negras definem a si próprias, claramente rejeitam a 
suposição irrefletida de que aqueles que estão em posições de se arroga-
rem a autoridade de descreverem e analisarem a realidade têm o direito 
de estarem nessas posições. Independentemente do conteúdo de fato 
das autodefinições de mulheres negras, o ato de insistir na autodefinição 
dessas mulheres valida o poder de mulheres negras enquanto sujeitos 
humanos (COLLINS, 2016, p. 104).

Observamos aqui como a autodefinição se torna relevante não so-
mente na jornada de mulheres negras, como também para outras mulheres. 
Rejeitando a definição advinda de outrem, as mulheres podem subverter o 
seu espaço de Outridade. No caso de Antoinette, mesmo ela não sendo uma 
mulher negra, cumpre notar que ela tem um corpo racializado pela lógica co-
lonialista por ser jamaicana e estar vivendo em um período histórico de do-
minação inglesa sobre o Caribe. Todavia, ao rejeitar os nomes que Rochester 
tenta dar a ela, Anoitenette, rejeita, também, a definição do colonizador sobre 
o seu corpo colonizado, reiterando, assim, o seu lugar de sujeito: “Nomes são 
importantes, como quando ele se recusava a me chamar de Antoinette, e eu vi 
Antoinette flutuando para fora da janela com seus perfumes, suas belas roupas 
e seu espelho” (RHYS, 2012, p. 178).

Já na Inglaterra, o fantasma de Bertha Mason que tanto assom-
brava as personagens de Jane Eyre, agora assombra também Anoinette em 
Vasto mar de sargaços:

De vez em quando eu olhava para a direita e para a esquerda, mas nunca 
para trás, porque não queria ver aquele fantasma de mulher que dizem 
que assombra este lugar. Eu desci a escada. Fui mais longe do que jamais 
fora antes. Havia alguém falando numa das salas [...] Tornei a ir para o hall 
com a vela alta na mão. Foi então que eu a vi o fantasma. A mulher de ca-
belos compridos. Ela estava cercada por uma moldura dourada, mas eu a 
reconheci. Deixei cair a vela que estava carregando e pegou fogo na ponta 
de uma toalha e eu vi as chamas saltarem [...] então eu me virei e vi o céu. 
Estava vermelho e toda a minha vida estava nele (RHYS, 2012, p. 186 187).

A figura fantasmagórica da mulher presa no sótão de Rochester em 
Jane Eyre ganha aqui uma história que explica, a partir das palavras dessa mu-
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lher e não de seu marido, o que aconteceu na noite em que Thornfield Hall 
pegou fogo. A loucura da jamaicana Antoinette, causadora da tragédia, era no 
romance de Brontë um mecanismo usado pelo discurso imperialista para ex-
plicar a natureza supostamente selvagem, bestial e incontrolável da antiga es-
posa de Rochester, que atuava em contraste à civilizada, resignada, e obediente 
natureza da inglesa Jane, ideal para o casamento. Ela lógica discursiva evi-
dencia como, de acordo com Camila Bastos Bacellar (2020, p. 321), “ao longo 
dos últimos séculos é que se passa a legitimar certos corpos como ‘normais’ e 
a patologfizar outros, passa-se a racializar/escravizar e generificar/subordinar 
pessoas sob um novo regime de verdade”. Assim:

[...] os espaços, os motivos e os sentidos das lutas de mulheres brancas 
europeias não coincidem completamente com as lutas de corpos racia-
lizados e gendrados pelo sistema-mundo moderno/colonial [...] histo-
ricamente as lutas de mulheres brancas do Norte global e de mulheres 
racializadas no contexto da colonialidade são drasticamente distintas, e 
isto diz respeito ao fato de que seus corpos foram dispostos em ordens 
radicalmente opostas (BACELLAR, 2020, p. 320).

Logo, a jornada de Jane Eyre, no romance de Charlotte Brontë, que tan-
to serviu e ainda serve como um exemplo de crescimento e de luta de uma mulher 
por seu espaço em uma sociedade patriarcal, apesar de dar voz e dignidade à sua 
protagonista, só o faz a partir do silenciamento e morte do corpo racializado de 
Antoinette. Portanto, recontar essa história dando voz a esta última personagem 
se faz de extrema relevância ao se buscar por uma crítica ao colonialismo.

Deste modo, ao recusar-se a encarar de frente o fantasma que ronda 
os corredores da casa, Antoinette recusa-se, simbolicamente, a aceitar a re-
presentação demonizante construída a respeito dela, e sua fuga por entre os 
corredores de Thornfield pode ser compreendida enquanto a tentativa de fuga 
que o corpo colonizado faz da construção discursiva que recai sobre ele nesse 
tipo de representação.

Há, neste sentido, uma busca em deixar para trás o que foi feito e cria-
do sobre ela, e, apesar dessa tentativa aparentemente ter chegado ao fim com a 
morte da personagem quando o incêndio acidentalmente acontece nas últimas 
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páginas de ambos os romances, a própria construção narrativa do romance de 
Rhys, que ocorre sob a perspectiva de Antoinette, em suas próprias palavras, re-
conta para os leitores uma história que, já tão arraigada em nosso imaginário, 
continua com muito a ser dito, evidenciando as relações de poder arraigadas no 
discurso colonial e como elas acabam reverberando nas representações literárias.

Considerações finais

A descida da louca do sótão até a sala de estar no romance de Jean 
Rhys ocorre quando, mesmo fadada a terminar a história com a tragédia que 
já conhecíamos através do romance de Charlotte Brontë, podemos observar 
uma personagem que tem sua história contada a partir da sua própria voz, 
que ora foi silenciada, mas que agora ecoa também, confrontando as repre-
sentações coloniais.

Consideramos que este processo no qual histórias são recontadas 
sob outras perspectivas se faz relevante para que haja uma busca pela recons-
tituição dos corpos destituídos de seus afetos pela lógica colonial. Antoinette, 
presa e tida como louca, é assombrada por um fantasma que foi criado sobre 
ela mesma, e este fantasma a leva ao seu fim. No entanto, ao termos acesso à 
sua perspectiva em Vasto mar de sargaços, podemos perceber que a mulher 
tida como louca, na verdade, um dia foi uma menina cuja história está mar-
cada por rancor e tragédia, e que agora, crescida, está fadada a viver uma vida 
sem afetos, sem desejo e sem vontade própria.

Neste sentido, compreendemos a jornada de Antoinette, no roman-
ce de Rhys, como uma retomada de seu próprio corpo, uma ruptura com or-
dens ontológicas e estéticas que, no seio da nossa exegese acerca do texto de 
Brontë, contrariam, o caráter muitas vezes tido como neutro e universal das 
representações, dando espaço para noções plurais de feminismo, em que os 
corpos das mulheres caribenhas e latino-americanas possam, também, sair do 
silêncio e construir suas próprias jornadas de representação.



334  | Pontos de Interrogação, v. 13, n. 1, p. 319-334, jan-jun/2023.

Giovane Alves de Souza
Auricélio Soares Fernandes

Referências
BACELLAR, Camila Bastos. À beira do corpo erótico descolonial, entre palimpsestos 
e encruzilhadas. In: HOLLANDA, Heloisa Buarque de (Org.). Pensamento feminista 
hoje: sexualidades no sul global. 1. ed. Rio de Janeiro: Bazar do Tempo, 2020.

BRONTË, Charlotte. Jane Eyre. Collector’s Library: 2003.

BUTLER, Judith. Problemas de gênero: feminismo e subversão da identidade. Trad. 
Renato Aguiar. 11. ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2016. 

COLLINS, Patricia Hill. Aprendendo com a outsider within: a significação sociológica 
do pensamento feminista negro. Soc. estado. [online]. 2016, vol.31, n.1, pp. 99-127. 
ISSN 0102-6992. https://doi.org/10.1590/S0102-69922016000100006.

GILBERT, Sandra M.; GUBAR, Susan. The Madwoman in the Attic: The Woman Writer 
and the Nineteenth-Century Literary Imagination. 2. ed. Universidade de Yale, 2000.

Hooks, bell. Erguer a voz: pensar como feminista, pensar como negra. Trad. Cátia Bo-
caiuva Maringolo. São Paulo: Elefante, 2019. 

NAYAR, Pramod K. Contemporary Literary and Cultural Theory: From structuralism 
to Ecocriticism. Pearson, 2010.

RHYS, Jean. Vasto mar de sargaços. Trad. Léa Viveiros de Castro. Rio de Janeiro: Roc-
co, 2012. 

SAID, Edward W. Orientalism. 1. ed. New York: Vintage Books, 1978.

SILVA, Tomaz Tadeu da. Identidade e diferença: a perspectiva dos estudos culturais. In: 
SILVA, Tomaz Tadeu da (Org.). Stuart Hall, Katheryn Woodward. 15. ed. Petrópolis, 
RJ: Vozes, 2014.

SPIVAK, Gayatri Chakravorty. Can the Subaltern Speak? In: NELSON, C. e GROSS-
BERG, L. (eds.). Marxism and the Interpretation of Culture. Urbana: University of 
Illinois Press, 1988.

SPIVAK, Gayatri Chakravorty. Three Women’s Texts and a Critique of Imperialism. 
Critical Inquiry, V. 12, N. 1, “Race,” Writing, and Difference (1985), pp. 243-261. Di-
sponível em: http://seas3.elte.hu/coursematerial/GardosBalint/gayatri_spivak_three_
womens_texts_and_a_critique_of_imperialism.pdf. Acesso em: 08 fev. 2023.

WOOLF, Virginia. Mulheres e ficção. Trad. Leonardo Fróes. 1. ed. São Paulo: Penguin 
Classics Companhia das Letras, 2019.

https://doi.org/10.1590/S0102-69922016000100006

	PONTOS DE INTERROGAÇÃO – Vol. 13, Nº 1 (2023)
	Folha de Rosto
	Conselho Editorial
	Ficha Técnica
	Sumário
	Apresentação

	ARTIGOS
	Palavras que sangram: o feminicídio em Mulheres Empilhadas, de Patrícia Melo – Carlos Wender Sousa S
	Literaturas de autoria negro-feminina na América Latina e Caribe: insurgências e ressignificações – 
	As Joanas das Marias: corpos atravessados pela dor em A Ama, de Maria Benedita Bormann e A Escrava, 
	Traduzindo “As Meninas” de Cecília Meireles para libras: uma tradução comentada – Neiva de Aquino Al
	Transgressão do corpo feminino em reescrituras de “O Barba Azul”: os contos subversivos de Ogawa e H
	Dona Sol: o entrelugar e o fascínio pela transgressão – Ana Marcia Alvez Siqueira
	Escritoras nipo-brasileiras e os valores estéticos japoneses na literatura brasileira contemporânea 
	“Fé”, de Murata Sayaka: leituras paranoicas da paranoia – Fabio Pomponio Saldanha
	Línguas de fogo: transmissão e endereçamento entre mulheres – Marcela Maria Azevedo e Tainá Pinto
	A sátira como poética no conto Um telefonema de Dorothy Parker: um retrato da dependência emocional 
	Ecos da memória: a escrita do eu como forma de denúncia em “Estátua de Sal” de Maria Ondina Braga – 
	Corpo e escrita no despertar de Com armas sonolentas, de Carola Saavedra – Tarsilla de Brito
	Bruxas e curandeiras, mulheres e feiticeiras: reflexões decoloniais sobre as personagens Christophin
	Memórias de abandono, tortura e ditadura militar – Janaína Buchweitz e Silva
	De Jane Eyre (1847) a Vasto Mar de Sargaços (1966): a (re)construção identitária de Bertha Mason na 
	A deusa pelo mito, a mulher pelo poema: a Perséfone de Louise Glück – Sabrine Amalia Antunes Schneid

	ENTREVISTA
	Entrevista com a poeta, pesquisadora e professora Lívia Natalia Souza – Ana Rita Santiago e Tatiana 

	RESENHA
	Resenha – Amazina, poemas de chuva – Emanuele Carvalheira de Maupeou

	SOBRE AS ORGANIZADORAS
	SOBRE AS AUTORAS E OS AUTORES

